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RESUMO
Este trabalho buscou estudar o ensino 

de Artes Visuais na Educação Infantil, objeti-
vando compreender a contribuição que esta 
disciplina tem permitido às escolas de Edu-
cação Infantil na formação artística e estética 
da criança durante o desenvolvimento de sua 
personalidade e conhecimentos. As possibi-
lidades de aprendizagem diante das produ-
ções infantis por meio do uso das imagens em 
diferentes contextos servem como estratégia 
para um ensino eficaz, além de proporcionar 
sentido às tarefas cotidianas de desenhar, 
colar, pintar e modelar com argila ou massi-
nha, por exemplo. A finalidade do emprego 
das atividades artísticas nas rotinas escolares 
de arte na Educação Infantil e a concepção de 
percurso criador dado por essas práticas per-
mite que o ensino de arte seja significativo e 
transforme a imaginação da criança em algo 
transformador, inovador e crítico. Para tanto, 
este trabalho é sintetizado a partir de um es-
tudo de caráter bibliográfico, embasado em 
autores e documentos oficiais que historica-
mente vêm contribuindo para o ensino de 
arte no Brasil. A intenção também é ressaltar 
a importância das práticas educativas na in-
fância para oferecer às crianças, espaços, na 
escola, para o pleno desenvolvimento das ex-
periências artísticas e estéticas, quebrando o 
paradigma de que a arte deve ser introduzida 
apenas em atividades soltas, ressaltando a 
importância do ensino de maneira interdisci-
plinar de modo a promover uma abordagem 
fundamental para a educação.

 Palavras-chave: Artes Visuais; Educa-
ção Infantil; Práticas Pedagógicas.

ABSTRACT
This work sought to study the teaching 

of Visual Arts in Early Childhood Education, 
aiming to understand the contribution that 
this discipline has allowed to Early Childhood 
Education schools in the artistic and aesthe-
tic formation of children during the develo-
pment of their personality and knowledge. 
The learning possibilities in the face of chil-
dren's productions using images in different 
contexts serve as a strategy for effective te-
aching, in addition to providing meaning to 
the daily tasks of drawing, gluing, painting, 
and modeling with clay or play dough, for 
example. The purpose of using artistic activi-
ties in art school routines in Early Childhood 
Education and the conception of a creative 
path given by these practices allows the tea-
ching of art to be meaningful and transform 
the child's imagination into something trans-
formative, innovative, and critical. Therefore, 
this work is synthesized from a bibliographi-

cal study, based on authors and official do-
cuments that have historically contributed to 
the teaching of art in Brazil. The intention is 
also to emphasize the importance of educa-
tional practices in childhood to offer children 
spaces at school for the full development of 
artistic and aesthetic experiences, breaking 
the paradigm that art should be introduced 
only in loose activities, emphasizing the im-
portance of teaching in an interdisciplinary 
way to promote a fundamental approach to 
education.

Keywords: Visual Arts; Child education; 
Pedagogical practices.

INTRODUÇÃO
A Educação Infantil depende da orali-

dade dos professores e de práticas educativas 
que desenvolvam a escrita, mas sem deixar 
de lado as linguagens expressivas presentes 
na rotina da criança, despertadas nas aulas 
de Arte. Quando a criança brinca, dança, de-
senha, faz pinturas ou representações, existe 
um aprimoramento da comunicação, expres-
são de ideias e sentimentos, desenvolvendo 
nos pequenos estudantes capacidades artís-
ticas, influenciadas pela história e cultura de 
cada indivíduo (CAVALCANTI, 2009).

A fim de mudar a realidade do ensino 
de Artes Visuais na Educação Infantil, algumas 
escolas já propõem em seus currículos um 
lugar especial para o ensino desta disciplina 
às crianças, orientando-se por meio de dire-
trizes e documentos oficiais que norteiam e 
referenciam todo o trabalho dos educadores 
e da gestão escolar, apontam a necessidade 
das ações voltadas à valorização das crianças 
e propõe ensinos coerentes com a capacida-
de de aprendizagem, de acordo com a idade 
da criança, além de identificar e conhecer o 
desenvolvimento gráfico dos alunos durante 
sua infância (GEREMIA, 2012).   

Este trabalho tem como objetivo geral 
compreender a contribuição do ensino de Ar-
tes Visuais na Educação Infantil, identificando 
a importância da formação artística e estética 
para as crianças. Como objetivos específicos, 
estão: reconhecer as linguagens artísticas; 
identificar o ensino da arte na produção do 
conhecimento infantil; relacionar as imagens 
ao aprendizado das crianças.  

A relevância do estudo justifica-se pela 
necessidade que a criança desenvolva expe-
riências artísticas e estéticas, conscientizan-
do alunos e professores da necessidade de 
ensinar Artes Visuais na Educação Infantil de 
modo significativo, não reduzindo a discipli-
na de Artes a decorações da escola em datas 
comemorativas, mas ampliando os conhe-
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cimentos culturais e expressivos da criança, 
por meio de uma abordagem devidamente 
planejada pelos professores, que valorize a 
interação das linguagens artísticas do aluno.

Para tanto, a metodologia utilizada 
para a realização do trabalho foi a pesquisa 
bibliográfica com revisão de literatura, bus-
cando em livros, artigos e revistas, autores 
que tratam a temática, contribuindo para a 
fundamentação deste artigo.  

A LINGUAGEM ARTÍSTICA NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL

	 A linguagem artística do ser hu-
mano ocorre pela expressão de sentimentos 
e emoções que correspondem à trajetória de 
vida de cada indivíduo, marcando sua cultu-
ra, histórias e perspectivas. O homem simbo-
liza suas necessidades pela Arte desde o tem-
po das cavernas, com desenhos nas paredes 
para registrar os acontecimentos de sua roti-
na. Ao longo dos anos, a Arte foi adquirindo 
cor, formato, sons, movimentos, entre outros 
aspectos que passaram a dar mais sentido 
à comunicação entre os homens (GEREMIA, 
2012).

	 As crianças representam a lin-
guagem artística desde bem cedo, quando 
aprendem a rabiscar antes mesmo de pro-
nunciar uma única palavra. A linguagem 
compõe a leitura do mundo do ponto de vista 
particular de cada ser humano, cabendo às 
linguagens artísticas, como a música, a poe-
sia, a pintura, a dança, entre outros, o regis-
tro da história das épocas, das preferências 
nos países e das pessoas, além dos sentidos 
que mantem todas as culturas vivas (MAR-
TINS, PICOSQUE E GUERRA, 1998).

	 Já nas obras pré-históricas é 
possível perceber que o homem manifesta 
sua capacidade de criação e interpreta a rea-
lidade a sua volta de uma maneira particular, 
mas que representa um conjunto (CAVAL-
CANTI, 2009). 

No tempo das cavernas, o homem 
procurava registrar os movimentos dos ani-
mais e a maneira como conseguiram prender 
sua caça, captando a sensibilidade de abstra-
ção humana. A maneira como são represen-
tadas as imagens demonstram a necessidade 
do homem de compreender e apropriar-se 
da realidade por meio dos símbolos que ex-
pressam sua capacidade mental, permitindo 
que o homem seja capaz de inventar novas 
formas de linguagem, organizar situações e 
elaborar respostas para seus questionamen-
tos sobre o mundo e a sociedade (GEREMIA, 
2012).

	 Quando o homem consegue 
mediar a criação dos símbolos que satisfa-
zem sua necessidade de comunicação ocorre 
um processo conhecido como humanização, 
capaz de articular expressões verbais e não 

verbais dos indivíduos, organizando os co-
nhecimentos de cada um de modo a integrar 
ao conhecimento dos outros.

	 Os símbolos verbais e não ver-
bais, portanto, são manuseados pelo homem 
pela leitura e produção de linguagens. Um 
signo representa algo para as pessoas de 
maneira qualitativa, desde que tenha sido 
decodificado por um intérprete previamen-
te, ou seja, haverá comunicação quando uma 
determinada palavra fizer o mesmo sentido a 
todas as pessoas (GEREMIA, 2012). 

Assim também funciona com os dese-
nhos, pois não é possível garantir uma for-
ma de linguagem se a imagem de uma maçã, 
por exemplo, for nomeada ou identificada de 
maneiras diferentes pelas pessoas. O signo 
precisa fazer parte das referências pessoais 
e sociais do intérprete, possibilitando a apli-
cação de seu objetivo nas mais variadas situ-
ações (MARTINS, PICOSQUE, GUERRA, 1998).

	 Sendo assim, as linguagens ar-
tísticas são inventadas pelo homem a fim de 
produzir uma realidade cultural para intera-
ção entre os povos. Tanto as palavras, quan-
to a escrita e as imagens representam os de-
sejos e as necessidades humanas, cabendo 
às expressões artísticas como a música, a 
dança, as representações visuais e o teatro a 
manifestação dos signos e símbolos que per-
mitem a construção da comunicação expres-
siva do homem, construindo sua identidade, 
explorando seus sentimentos e registrando 
sua capacidade artística. 

	 A imaginação é a responsável 
pelo contato entre a linguagem artística e a 
produção de representações pela expressivi-
dade. Os gestos, as palavras, os desenhos, as 
fotografias e a dramatização são ações que 
permitem à criança, por exemplo, comuni-
car-se com sua realidade por meio da educa-
ção, ou seja, a cultura explorada na Educação 
Infantil por meio da Arte constrói as lingua-
gens verbais, não verbais e artísticas em cada 
criança, estendendo a futuros adultos sen-
síveis, criativos e capacitados para interpre-
tar diversas situações cotidianas (GEREMIA, 
2012).

O ENSINO DA ARTE E A PRODUÇÃO DE 
CONHECIMENTOS

	 Na história, a Arte aparece pre-
sente nas manifestações culturais de dife-
rentes épocas e povos. Desde os primeiros 
desenhos realizados pelos pré-históricos nas 
cavernas, os homens precisaram aprender 
a construir e desenvolver seus conhecimen-
tos a fim de divulgar esta habilidade artística, 
compartilhando com os demais indivíduos 
tudo o que absorveu. A partir de então, a Arte 
pode ser encontrada em todos os momentos 
da realidade humana, para simbolizar ale-
grias e tristezas, além de registrar conheci-
mentos e desejos (CAVALCANTI, 2009). 
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Dentro da sociedade, a Arte é encon-
trada em variados momentos do cotidiano e, 
além disso, muitas são as áreas profissionais 
que precisam da Arte para realizar uma boa 
atividade, desde as roupas desenhas até o 
design de um ambiente. O aperfeiçoamento 
das manifestações artísticas depende de al-
guém que desenhe, costure, decore, elabore, 
enfim, que concretize a Arte, entendida como 
algo fundamental para o desenvolvimento de 
uma sociedade (BARBOSA, 2010). 

	 A construção do conhecimen-
to na educação depende também da Arte, 
principalmente se inserida desde a Educação 
Infantil, momento em que as pessoas estão 
mais “abertas” à aprendizagem. Porém, a 
valorização da Arte e da importância de sua 
interpretação como área de conhecimento 
aconteceu recentemente, após as reformas 
educacionais ocorridas no século XX em mui-
tos países do mundo (CAVALCANTI, 2009). 

	 No Brasil, a publicação da Cons-
tituição Federal de 1988 foi um importante 
marco para a educação, com as discussões 
sobre a necessidade de reformulação da Lei 
das Diretrizes e Bases da educação Nacional, 
ocorrida apenas em 1996. Os professores de 
Arte, neste contexto, insistiram que o ensino 
básico reconhecesse a Arte, em sua proposta 
curricular, como uma área do conhecimento 
fundamental e necessária, assim como as de-
mais áreas que já compunham os currículos 
educacionais (BARBOSA, 2010). 

Alguns protestos aconteceram para 
reafirmar esta exigência dos professores da 
disciplina em fazer do ensino de Arte algo 
obrigatório em todas as escolas de educação 
básica, conquistada com a regulamentação 
da nova Lei das Diretrizes em Bases (LDB – 
Lei n° 9.394/96) que apresenta a Arte como 
componente curricular obrigatório a fim de 
promover o desenvolvimento cultural dos 
discentes (GEREMIA, 2012).

	 Com a implementação da nova 
lei, a Arte passa a estar presente nas ques-
tões sociais, partindo da educação para o 
mundo, valorizando as diferentes culturas e 
elevando a qualidade do conhecimento das 
pessoas acerca dos patrimônios históricos e 
culturais que compõe a história. Além disso, 
o reconhecimento da Arte como disciplina 
obrigatória nas escolas permite que todos te-
nham acesso aos códigos artísticos, possibili-
tando e estimulando, desde criança, às cria-
ções e manifestações artísticas, articulando 
o ensino direcionado a Arte como forma de 
conhecimento, expressão e linguagem (BAR-
BOSA, 2006). 

	 Os objetivos do ensino de arte 
nas escolas de educação básica são de for-
mar cidadãos com capacidade conhecedo-
ra, fruidora e decodificadora da disciplina, 
sendo necessária a reestruturação e revisão 
das práticas docentes para o ensino da Arte. 
O conhecimento acerca da Arte Visual é de 

fundamental importância para que a criança 
aprenda a organizar sua rotina, relacionando 
o fazer artístico à sua realidade e apreciando 
as manifestações artísticas ao longo da his-
tória de modo que haja uma correspondên-
cia entre os objetivos mencionados anterior-
mente (GEREMIA, 2012).

	 Uma importante pesquisadora 
que transformou a realidade do ensino de 
arte nas escolas foi Ana Mae Barbosa que ela-
borou a Proposta Triangular pelas vertentes 
sobre a estética na leitura de imagens, em-
basada em três eixos fundamentais de ações 
propostas aos professores de arte: a Contex-
tualização, a Apreciação da Obra de Arte e o 
Fazer Artístico (CAVALCANTI, 2009). 

	 Dentro dos Parâmetros Curri-
culares Nacionais que norteiam o ensino da 
educação básica em todos os níveis, a Pro-
posta Triangular é inserida nos seguintes 
aspectos: quanto a contextualização, tratan-
do-se à relação entre pesquisa e domínio 
reflexivo do professor, compartilhado com 
os alunos por meio do diálogo e da troca de 
informações, levando a criança ao despertar 
pelo pensamento crítico sobre o trabalho ar-
tístico próprio, dos colegas e dos artistas con-
sagrados na História da Arte. 

Segundo Barbosa (2010), apenas estu-
dando a arte e sua história, a criança poderá 
perceber, imaginar, aprender e fazer cone-
xões entre a realidade e o ensino, sendo ca-
paz de formular hipóteses e teorias sobre os 
trabalhos artísticos, independente da cultura 
ou da realidade histórica.

	 Quanto a Apreciação da Obra de 
Arte, os Parâmetros Curriculares Nacionais 
mencionam como o domínio da recepção, 
sendo a criança capaz de perceber, decodi-
ficar, fruir e interpretar a arte e a realidade a 
qual estiver relacionada. O apreciar envolve 
desde a produção artística da criança e dos 
colegas, até a produção histórica da socieda-
de em diversos momentos, permitindo que o 
aluno identifique as qualidades estéticas, tra-
zendo significado às manifestações artísticas 
no cotidiano como um todo (CAVALCANTI, 
2009). 

	 O terceiro eixo da Proposta 
Triangular é o fazer artístico, caracterizado 
pela maneira como a criança constrói, expres-
sa e representa as informações relacionadas 
a sua realidade, desenvolvendo a criação por 
meio das experiências vividas e do uso das 
linguagens artísticas. Este eixo permite que a 
criança reconheça suas habilidades expressi-
vas de modo pessoal, valorizando a cultura 
que a representa (BECKER, 2001). 

	 Dentro da Educação Infantil, a 
expressão artística é fundamental para o 
desenvolvimento pleno da criança, além de 
propor uma aprendizagem significativa e ex-
ploratória, levando o aluno a identificar os 
diferentes materiais a sua volta que podem 
representar um sentimento ou uma satisfa-
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ção da criança. O fazer artístico vai aconte-
cer naturalmente, quando a criança estiver 
em contato com estes materiais, entendendo 
que pode construir o que quiser com o que 
quiser (BARBOSA, 2010). 

Confecções com tintas, massinha de 
modelar, argila, carimbo, entre outros ma-
teriais, permitirão que a criança descubra as 
propriedades e possibilidades de registrar 
sua arte, sendo capaz de acompanhar a evo-
lução do que criou com as transformações 
que forem permitidas a ela. O importante é 
deixar a criança criar sem que haja uma pa-
dronização, de modo que o próprio aluno 
perceba as mudanças que forem necessárias 
para concluir sua obra. 

	 Becker faz um importante asser-
tiva sobre o ensino de Arte na Educação In-
fantil:

O trabalho com arte, seja ele com o 
material que for, precisa ser visto pela pro-
fessora como um fazer que não se restrinja 
ao fazer por fazer, mas que ao ultrapassar, 
esta condição, pela possibilidade reflexiva da 
própria ação, (re)significa saberes e promove 
um olhar mais sensível sobre a importância 
da arte na formação da criança e na forma-
ção da professora, assim como recoloca a 
arte num contexto legitimado num currículo 
escolar, visto que pressupõe uma professora 
leitora/produtora capaz, enquanto profes-
sora, de construir na formação das crianças, 
também como leitoras e produtoras de “tex-
tos” diferenciados (BECKER, 2001, p.154).

	   	 A melhor maneira de en-
sinar a Arte é integrando todos os seus aspec-
tos em sala de aula, permitindo que a criança 
seja levada ao interesse pela aprendizagem, 
identificando a necessidade do ensino desta 
disciplina, desenvolvendo aspectos artísticos, 
construindo uma identidade crítica e sensí-
vel que permitirão o entendimento das dife-
rentes culturas e diversidades sociais. Desse 
modo, o respeito pela Arte e a dedicação pela 
sua aprendizagem acontece de maneira na-
tural em todos os níveis da educação. 

APRENDER COM IMAGENS NA EDUCA-
ÇÃO INFANTIL 

	 As transformações tecnológicas 
atuais influenciam nas perspectivas atuais de 
vida humana, principalmente no que envolve 
a comunicação e a educação. A mídia repre-
senta boa parte das opiniões do homem, de-
vido à divulgação de propagandas que trans-
mitem cultura para o cotidiano, caracterizada 
pelas imagens que circulam com frequência 
em qualquer tempo ou espaço. Compreen-
der a linguagem destas imagens, portanto, 
é fundamental para que o conhecimento se 
propague e atinja a todos os indivíduos que 
convivem em sociedade (CAVALCANTI, 2009). 

	 Como a educação é o ponto de 

partida para o conhecimento das pessoas, as 
crianças têm um contato inicial com as ima-
gens dentro das próprias escolas, ao discuti-
rem sobre as imagens que acompanham nas 
televisões, Internets, entre outros meios de 
comunicação. As crianças são incentivadas a 
colorir livros com imagens que simbolizam 
personagens infantis de figurinos variados, 
levados desde muito cedo, às influências da 
mídia sobre as roupas da moda, as melhores 
cores, valorizando um olhar infantil voltado 
ao estereótipo, que passa a fazer parte do 
imaginário da criança (BECKER, 2001). 

	 Este estereótipo imposto pelos 
meios de comunicação acaba descontextu-
alizando o cotidiano do homem, com a sim-
plificação de imagens que poderiam sim-
bolizar muito para a realidade da criança, 
principalmente. A própria prática educativa 
das professoras de Educação Infantil sofre 
influências com este padrão de imagens, re-
produzindo-as e entregando aos seus alunos 
de maneira natural, arquivando modelos de 
desenhos para colorir agradáveis aos olhos 
que limitam a criação dos alunos, estabeleci-
dos a fim de enfeitar a escola e as atividades 
das crianças, sem muitos propósitos pedagó-
gicos de fato.

	 Segundo Vianna (2015) o este-
reótipo é a simplificação no esquematizar 
de formas e figuras, reduzindo uma expres-
são artística a sua visualização mais simples 
possível. O estereótipo é uma representação 
imóvel de algo já existente, sem que haja a 
criação por parte de quem reproduz, susten-
tando uma maneira constante de diferenciar 
o que é, de fato, mais próximo do belo do 
que não é.

	 Os estereótipos que os apontam 
como maneiras de construir a Arte de manei-
ra desfocada, com clichês sobre desenhos 
que enfeitam e multiplicam os murais de es-
colas de Educação Infantil, oferecidos para 
pintura das crianças que reproduzem uma 
situação sem uma aprendizagem significati-
va, reduzindo o ensino de Arte a espaços de-
corativos de ambientes e portfólios infantis. 
Com a finalidade de atrair a atenção dos alu-
nos para desenhos bonitos, os estereótipos 
começam a influenciar a vida humana desde 
muito cedo, produzindo padrões de beleza 
que poderiam ser evitados já na própria sala 
de aula nas escolas de Educação Infantil (BE-
CKER, 2001).

	 Atualmente, existe uma forte 
ideia sobre padrões de beleza, impostos pela 
sociedade de uma maneira geral, ocorrendo 
mesmo dentro da realidade artística. Confor-
me as crianças passam a entender que existe 
o belo e o feio, inicia-se uma forte preocupa-
ção em agradar na realização da Arte, acar-
retando uma disputa entre qual desenho é o 
mais bonito, deixando de lado a real intenção 
de fazer a Arte. Os próprios pais incentivam 
a beleza nas manifestações artísticas dos fi-
lhos, deixando a espontaneidade cada vez 
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mais de lado, refletindo na busca por um mo-
delo que deixam as crianças seguras perante 
seus pais, colegas e até mesmo professores 
(VIANNA, 2015).

	 Esta maneira de ensinar a Arte 
na Educação Infantil pela reprodução de de-
senhos data desde o século XIX, predomi-
nando até os dias atuais, mantendo moldes 
padronizados que inibem a criação das crian-
ças. O desenho estereotipado limita a imagi-
nação das crianças, empobrecendo a expres-
são artística e impedindo que as habilidades 
dos alunos ocorram naturalmente. Torna-se 
artística, seguindo este conceito, aquele que 
faz a representação mais próxima possível 
da realidade, caracterizando a capacidade 
de abstração como algo ruim (CAVALCANTI, 
2009).  

	 A prática educativa utilizada pe-
los professores de Educação Infantil precisa 
dinamizar o ensino de artes visuais, propon-
do que o aluno seja criativo e esteja aberto 
à linguagem artística em todos os aspectos, 
pois apenas assim, o educador vai permitir 
que o aluno explore materiais e atividades di-
versificadas para aprender a arte como deve 
ser, não reduzindo a um simples passatempo 
em sala de aula (VIANNA, 2015). 

Tanto o desenvolvimento da crian-
ça quanto seu ritmo de trabalho deve ser 
respeitado pelos professores de modo que 
haja uma aprendizagem significativa, além 
de garantir que imagens variadas sejam in-
troduzidas na realidade da criança a fim de 
proporcionar um aumento no repertório do 
aluno para que ele faça arte espontaneamen-
te, mas com a mediação do professor para 
estimular, intervir e oportunizar experiências 
cada vez mais prazerosas e ricas para a crian-
ça (CAVALCANTI, 2009).

	 Introduzir ao cotidiano das 
crianças boas imagens significa ensinar a 
apreciação das Artes Visuais desde a Educa-
ção Infantil, trabalhando todas as linguagens 
artísticas (pinturas, esculturas, desenhos, 
cerâmica, entre outros) atreladas às trans-
formações estéticas, como fotografia, moda, 
propagandas, cinema e todos os avanços 
tecnológicos que compõe a rotina da crian-
ça. Cada modalidade artística é diferente aos 
olhos do espectador visualmente, mas todas 
representam a expressão da cultura humana, 
materializadas em uma forma visível, poden-
do ser estática ou em movimento, em todas 
as dimensões e materiais possíveis para au-
mentar o repertório e a criticidade das crian-
ças (VIANNA, 2015). 

	 Ao manter a introdução das ima-
gens na realidade infantil dentro das escolas, 
os professores estão propondo uma alfabeti-
zação da leitura pela imagem fixa. O contato 
com o cinema e a televisão permite, por sua 
vez, que haja uma aprendizagem gramatical 
da imagem, pois exige a compreensão do vo-
cabulário, associado à imagem, possibilitan-

do um domínio entre elemento, espaço, for-
ma, cores, ilusão, transformação e projeção 
(BECKER, 2001). 

A imagem, neste caso, ultrapassa as 
veias artísticas, sendo necessário o entendi-
mento no contexto social para que a criança 
passe a entender no contexto educacional.

	 Uma atividade sugerida por Bar-
bosa (2006) para a criança da Educação In-
fantil aprender a ler as imagens artísticas e 
cotidianas é a realização de retratos e autor-
retratos, propondo que a criança coloque-se 
no lugar da obra escolhida, caracterizando-
-se como a imagem e servindo de moldura, 
como um quadro com a mesma postura da 
imagem, a fim de que um colega reproduza 
sua imagem. Expor trabalhos realizados a 
partir da criação dos alunos permite que ou-
tras crianças sintam estímulos para realizar 
atividades artísticas.

	 Sendo assim, o estudo da ima-
gem é uma das ferramentas mais importan-
tes para o ensino de arte, principalmente na 
Educação Infantil, inspirando a criança para 
reproduzir suas emoções e não apenas co-
piá-las de algo estereotipado pela sociedade 
como belo. A livre expressão no ensino de 
arte permite que a criança encontre sua ca-
pacidade criadora e aprenda a experimentar 
mediante as variadas situações do cotidiano, 
dependendo da atenção do professor para 
observar e descobrir a sensibilidade no olhar 
de seus alunos, oportunizando a aprendiza-
gem por meio da brincadeira de desenhar, 
pintar e estar em contato com a Arte.

ARTE VISUAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	 A escola é o espaço cuja educa-

ção acontece com maior frequência, sendo 
o professor um importante instrumento de 
ensino para que aconteça a aprendizagem, 
devido a sua capacidade de interação, co-
municação e relação com os alunos, além de 
dominar técnicas e conceitos próprios de sua 
disciplina e proporcionar uma dinâmica de 
ensino por meio de sua capacidade criativa 
e afetiva com as pessoas que facilitam o pro-
cesso de ensino-aprendizagem nas salas de 
aula (CAVALCANTI, 2009).

	 Quando se tratar de ensinar as 
crianças, porém, é necessário que o profes-
sor esteja satisfeito com sua profissão, pois 
as crianças da Educação Infantil estão em um 
momento de descobertas e curiosidades, de-
pendendo da vontade do professor em aju-
dá-las para que a aprendizagem seja eficaz 
e significativa. As expressões das crianças, 
suas brincadeiras e necessidades devem ser 
levadas em consideração pelos profissionais 
que desejam trabalhar com a educação delas 
(VIANNA, 2015). 

Neste contexto, a criança interior do 
professor também precisa ser explorada de 
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modo que ele possa entender o que seu alu-
no deseja e qual a melhor prática educativa 
utilizar que ele entenda determinado assun-
to. Brincar passa a ser uma interpretação sé-
ria de aprendizagem na Educação Infantil que 
requer do professor uma prática educativa 
estimuladora às crianças, estabelecendo vín-
culos com os alunos, respeitando os limites e 
potencialidades de cada um. Como a Arte é 
um fazer artístico, o ensino da disciplina pre-
cisa ser entendido como ativo e não compe-
titivo, buscando em sala de aula a produção 
artística dos alunos sem valorização do feio 
e do bonito, certo ou errado (CAVALCANTI, 
2009).

	 O ensino de arte acaba perden-
do o valor quando, na Educação Infantil, a 
criança ouve julgamentos sobre suas mani-
festações artísticas, causando uma compe-
tição entre os alunos exaustiva, deixando 
aqueles que ainda vão aperfeiçoar sua arte 
de lado, valorizando aqueles cuja capacidade 
artística revelou-se antes do colega (BARBO-
SA, 2010). 

A arte em cada criança deve ser consi-
derada como única, perfeita e valorosa, para 
que o aluno seja levado a entender que ex-
pressar sentimentos, desejos e realidades é 
a melhor maneira de perceber o mundo indi-
vidual e coletivamente. Mesmo que algumas 
produções sejam mais belas do que outras, 
a criança não pode ser desestimulada a fim 
de continuar suas manifestações para que o 
professor perceba e identifique a cultura, os 
sentimentos e a maneira como a criança en-
xerga o mundo ao seu redor (BECKER, apud 
CAVALCANTI, 2009).

	 O professor de arte na Educação 
Infantil que se propõe a trabalhar as lingua-
gens da Arte deve valorizar o conhecimento 
das crianças, aliando a sua formação tudo o 
que surgir em sala de aula a fim de garantir 
que as características, interesses e limitações 
de seus alunos sejam percebidos e utilizados 
para uma aprendizagem significativa e enri-
quecedora da Arte (BARBOSA, 2010). 

	 O conhecimento teórico e práti-
co do professor depende de sua afetividade 
pelas crianças, além do interesse dos alunos 
para que o trabalho artístico exista em sala 
de aula, pois não basta exigir da criança que 
manifeste suas expressões com técnicas e 
atividades predeterminadas, desconexas à 
realidade do aluno, é necessário que o pro-
fessor seja corajoso par transformar o ensi-
no de arte em algo importante para o aluno, 
inovando as práticas e superando as ideias 
limitadas sobre o fazer artístico, explorando 
em seus alunos a potencialidade que vai con-
tribuir para a construção do conhecimento 
interdisciplinarmente (VIANNA, 2015). 

	 O ensino de arte na Educação In-
fantil supera os paradigmas que caracterizam 
a disciplina como momento de lazer, livre ex-
pressão, decoração ou passatempo, introdu-

zindo a arte de modo a propor às crianças um 
envolvimento e conhecimento sobre suas ha-
bilidades, potencialidades e capacidades ar-
tísticas, pela expressão de pensamentos ou 
da realidade, saindo do comum, do conven-
cional e do padronizado para a exploração da 
manifestação artística de cada criança a fim 
de garantir a construção de uma identidade 
mais autônoma e segura quanto as suas ca-
pacidades (CAVALCANTI, 2009).

Quando a capacidade de criar de uma 
criança é analisada durante o ensino de ar-
tes visuais, a intenção torna-se identificar as 
possibilidades qeu cada aluno tem em de-
senvolver determinado pensamento estético 
e crítico, contribuindo para a realização do 
processo de ensino-aprendizagem. Como a 
arte contribui para a ampliação das experiên-
cias e desenvolvimentos das pessoas, a esté-
tica visual pode ser uma grande facilitadora e 
influenciadora na sensibilidade ao olhar para 
objetos e formas, desde a manifestação ar-
tística popular até a erudita (BECKER, 2001).

	 Sendo assim, trabalhar as artes 
visuais na Educação Infantil auxilia na cons-
trução da personalidade adulta mais crítica, 
sensível e transformadora. É preciso, porém, 
que cada faixa etária seja respeitada, assim 
como o nível de desenvolvimento das crian-
ças, pois o pensamento, a imaginação e a ca-
pacidade de percepção de um indivíduo não 
são exatamente iguais ao do outro. A intui-
ção e cognição das crianças devem ser tra-
balhadas de modo que haja uma integração 
entre o meio e a capacidade criativa do aluno 
(CAVALCANTI, 2009). 

	 O Referencial Curricular Na-
cional para Educação Infantil (RCNEI, 1998) 
aborda o processo de aprendizagem em ar-
tes visuais como o momento de criação das 
crianças, pelo percurso de construção indi-
vidual que envolve escolhas e experiências 
individuais, ocorridas pela aprendizagem na 
natureza e na motivação interna ou externa 
vivenciada pelo indivíduo. O significado do 
percurso para criança é possível com a ação 
educativa intencional, mas a criação artística 
é um ato que parte exclusivamente das atitu-
des da criança (VIANNA, 2015). 

	  A atividade criadora da criança 
pode ser relacionada aos processos de ima-
ginação representada no desenho infantil. A 
intenção da criança no desenho é expressar 
o que observou em sua imaginação ou na re-
alidade, dependendo da capacidade criadora 
de uma situação, presente em todos os mo-
mentos e campos da vida humana (PILLOT-
TO, 2010). 

	 Caso as atividades humanas fos-
sem ligadas apenas à reprodução, a socieda-
de estaria voltada, eternamente ao passado, 
adaptando o futuro conforme as necessida-
des já vividas, sem experimentar algo novo. A 
atividade criadora surge pra romper com pa-
drões e estereótipos de modo a propor uma 
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mudança no futuro dos indivíduos, abrindo 
espaço para as inovações e mantendo as 
manifestações artísticas relacionadas ao que 
ainda pode acontecer, seja real ou não (RO-
CHA, 2012).

	 Neste sentido, cabe à Educação 
Infantil a tarefa de proporcionar novas expe-
riências às crianças a fim de desenvolver e en-
riquecer a capacidade criadora e imaginativa 
do aluno. Como o desenho representa o re-
gistro das atitudes da criança, a percepção de 
possibilidades que podem ser criadas grafi-
camente configura o desenho como anteces-
sor à escrita, atribuindo sentido na realidade 
conceitual da criança e não material, ou seja, 
o indivíduo reconhece o grafismo, manifesta 
sua ação verbalmente (diz o que vai produzir) 
e planeja a ação em sua imaginação, criando 
algo inovador que pode ser explorado poste-
riormente (PILLOTTO, 2010).    

	 A abstração presente na libe-
ração do ato de desenhar e criar da criança 
permite que exista uma relação entre seus 
pensamentos e a realidade, pois ao liberar de 
sua memória o grafismo, ela configura uma 
linguagem verbal que está diretamente rela-
cionada às linguagens artísticas, observadas 
no instante que a criança desenha e depois 
explica o que desenhou (VYGOTSKY, 2009).

	 O ensino de arte visual na Edu-
cação Infantil deve, portanto, objetivar esta 
criação da criança por meio de atividades que 
proporcionem práticas educativas como o 
desenho, a pintura, a colagem, a modelagem, 
as construções com sucatas, a elaboração do 
espaço e as brincadeiras como um todo, atri-
buindo significado em tudo que for proposto 
à criança. O enfoque deve ser o olhar infantil, 
permitindo experiências criadoras aos alu-
nos que levem à vivência estética da lingua-
gem artística (PILLOTTO, 2010).  

	 A escola e os professores devem 
valorizar a infinidade de materiais acessíveis 
às crianças de modo que a realidade seja in-
terpretada na imaginação nas mais variadas 
formas e propostas. O aluno precisa ter a 
oportunidade de aprender a arte em inúme-
ras experiências, possibilitando o processo 
criativo e contínuo de aprendizagem, poden-
do caracterizar no domínio posterior das lin-
guagens artríticas e estéticas ou não, depen-
dendo da valorização atribuída à disciplina 
e das habilidades de cada criança (ROCHA, 
2012).  

	 A arte não pode ser reduzida 
à afirmação da realidade, principalmente 
na Educação Infantil. Ao abrir espaço para 
a criança perceber a arte, o professor pro-
porcionará que a criança crie de maneira 
expressiva, sem que haja restrições ou im-
possibilidades, promovendo um significado 
importante na formação da personalidade 
do indivíduo, afinal a realidade também pas-
sa pelo processo de criação, sem cópias ou 
padronizações (MOREIRA, 2012). 

	 A educação por meio da sensibi-
lização das manifestações artísticas oferece 
uma reflexão às crianças de misturar o real à 
imaginação, ampliando as experiências pes-
soais e coletivas. Ao condicionar a criança a 
organizar e estruturar o conhecimento pelas 
descobertas diárias é um desafio necessário 
que estimula a capacidade de percepção e 
compreensão, movimentando o sujeito a re-
fletir entre a ordem e a incerteza, a influência 
e a autonomia, o raciocínio e o sonho, a ética 
e a estética (LUQUET, 2016).

	 A educação, além de informar 
ou formar pessoas, é a transformação dos 
conhecimentos do indivíduo, relacionando a 
cultura social às realidades pessoais. Sendo 
assim, a educação está em um constante pro-
cesso de expansão dos horizontes das pesso-
as, apresentando alternativas de escolha. A 
arte, neste contexto, articulada à educação 
infantil atribui significado às crianças na com-
preensão dos atos estéticos e das linguagens 
artísticas trabalhadas com cada aluno a fim 
de promover a pluralidade do homem (BAR-
ROS, 2009). 

O desafio dos professores de Educa-
ção Infantil é, justamente, abordar o conhe-
cimento em todos os aspectos e formas, 
cabendo ao ensino de artes visuais a perspec-
tiva de entender o mundo e criar situações 
na sociedade, levando a criança a imaginar 
e perceber que seus desejos e sentimentos 
podem ser expressos de maneira artística 
sem que haja uma repressão entre o que é 
belo e o que não é. A articulação entre prá-
ticas pedagógicas e necessidades da criança 
transforma o ensino de arte em algo signifi-
cativo e prazeroso, permitindo que a criança 
cresça entendendo a importância da arte em 
sua vida, enxergando a sociedade com mais 
sensibilidade e criticidade (FERREIRA, 2008). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
	 O ensino de arte na Educação 

Infantil é fundamental para que ocorram ma-
nifestações artísticas nas crianças desde bem 
cedo. Para tanto, é necessária uma formação 
sólida e específica das professoras que atu-
am neste nível de educação básica, permitin-
do que todos os campos do conhecimento 
sejam explorados nas crianças, proporcio-
nando uma aprendizagem significativa para 
desenvolver todas as linguagens possíveis no 
aluno. A escola de Educação Infantil deve ser 
um espaço de cuidado com a criança, prati-
cando atos de afeto entre os envolvidos com 
a educação, possibilitando a ampliação do 
conhecimento e da sensibilização dos sujei-
tos com a sociedade. 

	 Quando a arte é vista como uma 
disciplina transformadora e importante para 
o currículo, tal como as demais áreas do co-
nhecimento, fica evidente a necessidade de 
quebrar os paradigmas sobre a interpretação 
do ensino de arte apenas como atividade de 
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recreação, de passatempo ou de decoração 
realizadas nas escolas. Sendo assim, os dese-
nhos apresentados aos alunos devem propor 
a expressividade infantil, respeitado pelo co-
nhecimento do professor acerca das fases e 
estágios da infância, entendendo o grafismo 
como uma ação pedagógica, que possibilita 
novas maneiras práticas de ensinar a arte 
desde os primeiros anos escolares dos alu-
nos.

	  As manifestações artísticas in-
fantis não serão desenvolvidas, porém, quan-
do as atividades propostas não levarem a 
criança à exploração dos materiais a sua vol-
ta. A elaboração e organização de atividades 
específicas são fundamentais para que haja 
uma rotina na aprendizagem, sem limitar as 
crianças ao tempo preestabelecido, exigin-
do uma observação do professor acerca do 
desenvolvimento das atividades para seguir 
com novas propostas ou permanecer nas 
atuais, dependendo do interesse das crian-
ças. Cabe ao professor propor situações que 
desafiam a capacidade crítica das crianças, 
provocando uma ampliação no repertório 
imaginativo dos sujeitos por meio da curiosi-
dade, promovendo a aprendizagem significa-
tiva. 

	 A prática educativa de artes vi-
suais na Educação Infantil depende, tam-
bém, da criatividade e relacionamento do 
professor com a disciplina, estando aberto 
às linguagens artísticas de modo a ensinar 
aos alunos as diferentes possibilidades de 
expressão, utilizando materiais diversifica-
dos e promovendo atividades que envolvam 
o dinamismo e práticas educativas inovado-
ras. O professor deve associar às imagens 
da realidade infantil às imagens nascidas da 
interpretação de cada aluno para uma deter-
minada situação.

	  Compreender o ensino de arte 
visual como fundamental para a Educação 
Infantil é promover o pensamento crítico, 
transformador e participativo das crianças 
de modo a formar cidadãos mais sensíveis às 
necessidades reais da sociedade, valorizando 
a história de cada povo e a cultura, relacio-
nando-as à espontaneidade de criar manei-
ras de enxergar o mundo, levando a criança 
ao envolvimento com o processo de conheci-
mento, permitidos por meio de uma educa-
ção significativa. 
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